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Roteiro para Apresentação do Trabalho – Prêmio Gestão SP

Identificação

Título: Programa Acessa São Paulo

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Imprensa Oficial do Estado

Categoria: Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação
Tema: Inclusão Digital

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A exclusão digital é o processo pelo qual a adoção desigual da tecnologia faz com que uma parte da população, por não ter acesso às novas ferramentas de informação e comunicação, não se beneficia das oportunidades abertas pela chamada Sociedade da Informação.

As pesquisas existentes mosrtam que na GSP existe um grande gap entre as pessoas de maior e menor renda quanto à posse de computador e o acesso à Internet. 87% das pessoas da classe A possuem computador contra apenas 11% nas classes D e E. Das 15% de pessoas que acessam a Internet, 85% são da classe A e apenas 2% das classes D e E.

Solução adotada

O principal objetivo do programa é a Inclusão Digital, para isso atuamos em três frentes:

· Acesso livre e gratuito às novas tecnologias de informação (principalmente a Internet);

· Orientação no uso destas tecnologias;

· Oferta de conteúdo e estímulo à criação de conteúdo pelas comunidades atendidas.

O acesso, livre e gratuito, é feito nos Infocentros, salas dotadas de microcomputadores conectados na Internet através de conexão de banda larga. Existem Infocentros na periferia da capital em parceria com entidades comunitárias, em cidades do interior em parceria com as prefeituras e em órgãos do governo do estado como o Poupatempo e terminais de ônibus (locais de grande fluxo de pessoas). Nestes locais cada usuário tem direito a 30 minutos de uso (20 nos Infocentros que funcionam em órgãos públicos estaduais) mediante prévio cadastramento. Caso o usuário tenha alguma dúvida quanto ao uso do equipamento ou quanto a sítios de utilidade pública ele pode requisitar auxílio aos monitores.

O Programa também tem como meta estimular o uso do Infocentro para o desenvolvimento de projetos comunitários. Para isso criamos a “Rede de Projetos”, onde oferecemos 1/3 do tempo de funcionamento do Infocentro para entidades comunitárias que precisem utilizar a informática e a Internet em seus projetos sociais. Já tivemos mais de 100 projetos inscritos desde a implantação do projeto em maio de 2003. Nesta mesma linha temos como meta oferecer conteúdo nas áreas de educação à distância, informações sobre saúde, emprego, cidadania. 

Características da iniciativa

a) Relevância social do tema e do objetivo –

A relevância do tema da “inclusão digital” se deve ao fato do acesso eqüitativo às tecnologias de informação e comunicação ser visto hoje como condição para uma efetiva inclusão social. 

b) Caráter inovador –

A única experiência de inclusão digital anterior ao Acessa São Paulo era a dos “faróis do saber” em Curitiba. O Acessa São Paulo somou a esta experiência a parceria com entidades comunitárias e prefeituras e a preocupação com a criação de conteúdo para e pela comunidade através de atividades como a “Rede de Projetos”.

c) Efetividade de resultados –

Para avaliar o programa nos apoiamos em dados quantitativos e qualitativos sobre o uso dos Infocentros obtidos através de relatórios semanais enviados pelos monitores e através de pesquisas com os usuários realizadas semestralmente. Os resultados até abril de 2004 são:

· 144 Infocentros instalados;

· 7 milhões de atendimentos;

· 350 mil pessoas cadastradas;

· 26 mil alunos em cursos online;

· 107 projetos comunitários cadastrados na “Rede de Projetos”;

· 68% dos usuários dizem ter melhorado seu desempenho escolar após o acesso à Internet;

· 54% dizem ter melhorado seu relacionamento com as pessoas;

· 42% dizem ter melhorado seu desempenho profissional;

· 28% publicam algum conteúdo na Internet

d) Possibilidade de multiplicação – 

O programa deve entrar em uma nova fase onde serão atendidas necessidades específicas de inclusão digital. Nesta fase iremos instalar Infocentros voltados para pequenas e micro empresários, Infocentros voltados para funcionários públicos, Infocentros especiais para o público entre 3 e 11 anos, entre outros. A experiência é também de fácil replicação tendo sido adotada em estados como Bahia, Mato Grosso e Rio de Janeiro

e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado –

O Programa foi viabilizado pela parecria entre os seguintes órgãos:

· Secretaria da Casa Civil: responsável por estipular as diretrizes do programa, firmar convênios e parcerias, monitorar e avaliar seu andamento.

· Imprensa Oficial: responsável pela coordenação operacional do programa

· Companhia de Processamento de Dados de São Paulo – PRODESP: responsável pela implantação da infra-estrutura do programa.

· Escola do Futuro (USP): responsável pela capacitação e acompanhamento do trabalho dos monitores dos Infocentros.

Além deste órgãos o programa envolve parcerias com entidades comunitárias na periferia da capital (60) e com prefeituras do interior (64) onde são instalados Infocentros.

A 

f) Relação custo-benefício –

O custo de cada atendimento é de aproximadamente R$ 2,5. Este custo é baixo diante dos resultados obtidos por nossos usuários,  muitos deles conseguiram empregos outros puderam acessar alguns serviços públicos que só estavam disponíveis em cidades vizinhas outros ainda conseguiram vencer as limitações impostas por algum tipo de deficiência.

Lições aprendidas

As principais lições que aprendemos com o projeto foram o valor das parcerias entre governo, sociedade civil e iniciativa privada; a importância de projetos pilotos bem planejados e estruturados; a participação dos parceiros no processo de avaliação; a importância da parceira com a universidade e a necessidade de uma constante reflexão crítica sobre a experiência em curso.

Resumo do Trabalho

O Programa Acessa São Paulo é parte da estratégia de inclusão digital do Governo do Estado de São Paulo. Seu principal objetivo é garantir a equidade no acesso às novas tecnologias de informação e comunicação e, por meio deste acesso estimular o desenvolvimento das comunidades atendidas assim como o desenvolvimento pessoal de sua população.

Para isso atuamos em três frentes:

· Acesso livre e gratuito às novas tecnologias de informação (principalmente a Internet);

· Orientação no uso destas tecnologias;

· Oferta de conteúdo e estímulo à criação de conteúdo pelas comunidades atendidas.

Os resultados até abril de 2004 são:

· 144 Infocentros instalados;

· 7 milhões de atendimentos;

· 350 mil pessoas cadastradas;

· 26 mil alunos em cursos online;

· 107 projetos comunitários cadastrados na “Rede de Projetos”;

· 68% dos usuários dizem ter melhorado seu desempenho escolar após o acesso à Internet;

· 54% dizem ter melhorado seu relacionamento com as pessoas;

· 42% dizem ter melhorado seu desempenho profissional;

· 28% publicam algum conteúdo na Internet.
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